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CONSTITUINTE 

PTB negocia com Sarney e 
pode 'ganhar um ministério 

por Mariângelo Ha mu 
de São Poukj , 

0 governo está nÊgocian-
do com o PTB um' acordo 
que poderá dar ao partido 
cargos importantes no se­
gundo escalão da idminis-
tração federal e até um mi­
nistério, se o pleniário da 
Constituinte devolver ao 
presidente José Sarney o 
mandato de cinco sinos, re­
duzido para quatro pela Co­
missão de Sistematização. 
Em sucessivas corlversas, 
nas últimas horas, o presi­
dente José Sarney tentou 
delinear os termos do acor­
do, que deverá entrar em 
vigor depois de promulga­
da a nová1€tfrfstitfiÍêS6?'ítI 
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A iniciativa faz parte da 
política cada vez mais níti-

~ da de privilegiar amigos e 
' punir adversários políticos, 

desenvolvida pelo Palácio 
do Planalto desde á redu­
ção do mandato presiden­
cial, a cerca de um mês. O 
novo regimento interno da 
Constituinte foi aprovado 
na última quinta-feira com 
15 dos 20 votos do PTB. Os 
outros cinco se abstiveram. 

Ao abater a cúpula do 
PMDB e facções de esquer­
da na última quinta-feira, o 
"Centrão" — grupo majo-
ritariamente afinado com o 
pensamento do governo — 
aprovou, além de um novo 

- regimento interno, outro 
8EíJésenho para a lista de re-

"Votações em plenário só 
terão início em janeiro" 

por Andrew Greenlees 
de Brasilio 

O presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, admitiu, na 
sexta-feira, què o plenário 
somente deverá iniciar as 
votações da nova Carta em 
janeiro. 

Os dias "que"ainda" 
restam antes do recesso — 

do existente até sexta-
feira, o projeto da mesa se­
rá aprovado .e estará aber­
to o prazo de sete dias para 
a apresentação de emen­
das ao texto da Sistemali­
zação. A possibilidade de 
novas emendas não consta 
da proposta original do 
"Centrão", mas recebeu o 
•ãpoiôimèdiatodo grupo. 

O.bloco liderado pelo se-
marcadopara" o dia 22,de^Tiádor Mário Covas poderá 
dezembro, estendendo-se a solicitar votação em sepa-
4 de janeiro — serão ocupa­
dos com a votação definiti­
va do novo regimento, a 
apresentação de emendas, 
ao projeto da Sistematiza-' 
ção e negociações sobre os 
primeiros títulos e capítu­
los a serem analisados na 
fase final dos trabalhos 
constitucionais. '.'Acredito; 
quereremos a^nova^Consti-

rado de um ponto polêmi­
co: o mecanismo de apro­
vação do regime preferen­
cial para emendas com as­
sinatura de 280 parlamen­
tares. O projeto da mesa 
contempla o "Centrão", 
tornando desnecessária a 
deliberação do plenário so­
bre-a preferência. A emen­
da, no caso, iria automati-

tuiçãoiio inicio ̂ efève^éi-^ii.cámeht& a voto. Os pro-
ro"', disse Ulysses"..1? '^ro^T.gressistás, especialmente 

O episódio do regimento* "Covas; querem a votação 
interno continuará a cen­
tralizar as atenções nesta 
semana. Na terça-feira, se­
rá lido em plenário e discu­
tido o projeto elaborado pe­
la mesa diretora dos traba­
lhos — inspirado por Ulys­
ses como objetivo de me­
diar o conflito entre o "Cen­
trão" e seus adversários. 
No dia seguinte, o texto irá 
à votação. 

Se for confirmado o acor­

da preferência. Fica man­
tido o princípio da maioria 
absoluta para aprovar ou 
rejeitar qualquer dispositi­
vo. 

Os pequenos partidos da 
esquerda — PT, PDT, PCB 
e PC do B — recusam-se a 
aceitar o acordo proposto 
por Ulysses e prometem di­
rigir seguidas questões ao 

"presidente da sessão' para 
atrasá-la ao máximo. 

taliações contra políticos 
considerados "infiéis", 
preparada no Palácio do 
Planalto a cerca de um 
mês, quando a Comissão de 
Sistematização reduziu pa­
ra quatro anos o mandato 
do presidente José Sarney. 

Com voto favorável do 
deputado Francisco Dor-
nelles, (PFL-RJ), por 
exemplo, o "Centrão" — 
grupo basicamente conser­
vador — aprovou um regi­
mento que ajudará o gover­
no a influir mais na confec­
ção da nova Constituição, 
com boas chances de recu­
perar o terreno perdido nas 
votações da Comissão de 
Sistematização. Depois 
deste voto, comemorado 
com festa no Planalto, o go­
vernador do Rio, Welling-
ton Moreira Franco, au­
mentou consideravelmente 
a chance de manter sob sua 
proteção o poderoso Banco 
Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico e Social 
(BNDES). 

Quando a Comissão'de 
Sistematização reduziu o 
mandato presidencial com 
o voto favorável de Dornel-
les — um dos constituintes 
mais ligados a Moreira 
Franco —, o presidente do 
BNDES, Márcio Fortes, 
passou imediatamente a 
encabeçar a lista de nomes 
que seriam deslocados de 
cargos e funções no gover­
no, porque de alguma for­
ma eram ligados a políticos 
que haviam trabalhado por 
um mandato menor para 
Sarney. No dia seguinte à 
divulgação da lista, pelo 
governo, Fortes declarou-
se favorável a um mandato 
presidencial de cinco anos. 

Ficou estabelecido, a 
partir dali, que o presiden­
te do BNDES não apenas 
reafirmaria sua afinidade 
com o governo federal, do 
qual é funcionário, como 
trabalharia para re aproxi­
mar do Palácio do Planalto 
o governador Moreira 
Franco, de quem é amigo. 
Uma conversa de Fortes 
com o ministro Antônio 
Carlos Magalhães, há duas 
semanas, selou o compro­
misso. Na votação da se­
mana passada. Fortes 
mostrou que não estava 
brincando. 

A lista oricinal relaciona­

va, ainda, a superintendên­
cia da Sudene, que sairia 
das mãos do governador de 
Pernambuco, Miguel Ar­
raes, para o Estado da Ba­
hia, onde, além de Maga­
lhães, trabalhavam pelo 
governo o ministro Prisco 
Vianna, do Desenvolvimen­
to Urbano, o líder do gover­
no na Constituinte, Carlos 
SanfAnna, e o líder do PFL 
na Constituinte, José Lou-
renço. Dias depois, era in­
dicado um aliado de Maga­
lhães para o cargo. 

O senador paranaense 
José Richa, que teve desta­
cada participação na vota­
ção que tirou um ano do 
mandato do presidente Sar­
ney, também foi atingido 
na primeira fase das reta­
liações. Um de seus prote­
gidos no governo, Inácio 
Mammana, então na presi­
dência da Comissão de Fi­
nanciamento da Produção 
(CFP) perdeu o emprego 
dias depois de divulgada a 
lista, "por razões adminis­
trativas". 

O senador Marco Maciel, 
do PFL de Pernambuco, 
que trabalhou pela redução 
do mandato, também sen­
tiu na pele os efeitos da re­
taliação. Dois diplomatas 
que estavam á sua disposi­
ção desde que era chefe do 
Gabinete Civil foram de­
volvidos à repartição de 
origem — o Itamaraty. 
Agora, por ter votado con­
tra o novo regimento, seus 
aliados políticos correm 
ainda mais riscos. O gover­
no está estudando cuidado­
samente a localização dos 
protegidos do senador, ã 
espera de uma oportunida­
de. 

A política' do "toma-lá-
dá-cá" parece estar devol­
vendo ao governo a espe­
rança de reconquistar, no 
plenário da Constituinte, 
nas próximas semanas, ba­
talhas perdidas no âmbito 
da Comissão de Sistemati­
zação. 

A prioridade núme­
ro um continua sendo o sis­
tema de governo. A Comis­
são de Sistematização deci­
diu que o País adotará o 
parlamentarismo a partir 
de março do próximo ano. 
Sarney não quer, e vai* jo­
gar tudo para conseguir 
mudar essa decisão 

"A nova Constituição 
será conservadora e; 
oligárquica", diz Brizola 

çL-, 

por Riomar Trindad» 
do Rio 

"A Constituinte definiu-
se, mostrou sua verdadeira 
face, que é conservadora, 
oligárquica e assim deverá 
ser também a nova Consti­
tuição. 

Acho tudo isso mui­
to lamentável, porque o 
nosso país está precisando 
de reformas, de uma visão 
progressista, libertária." 0 
comentário foi feito, na 
sexta-feira, no Rio, pelo ex-
governador Leonel Brizola, 
presidente nacional do 
PDT, a propósito da esma­
gadora vitória do "Cen­
trão" sobre a ala esquerda 
e a cúpula do PMDB na 
votação da mudança do 
regimento da Constituin­
te. 

Brizola observou que, pa­
ra quem vem acompanhan­
do e analisando o desempe­
nho da . Constituinte, não 
surpreende o surgimento 
de uma força como o "Cen­
trão", "grupo que está aci­
ma dos partidos e expressa 
o conservadorismo brasi­
leiro". 

E acrescentou: "Dele 
participam as oligarquias, 
na expressão mais dire­
ta e pura. Considero 
que, daqui por diante, 
nós devemos imaginar que 
o que vai ser deliberado na 
Constituinte vai ser de 
acordo, coerente, com os 
interesses do conservado­
rismo brasileiro". 

O ex-governador gaúcho 
e fluminense — ele esteve 
presente à missa em me­

mória do décimo-primeiro 
aniversário da morte do ex-
presidente João Goulart, 
mandada oficiar pela 
família de Jango, na igreja 
Nossa Senhora do Carmo, 
no centro do Rio — admitiu 
também a possibilidade'de 
a vitória do "Centrão"^fa­
zer retomar a discussão,"no 
plenário da Constituinte, 
sobre a duração do manda­
to do presidente José Sar­
ney, reduzido para quatro 
anos na Comissão de Siste­
matização. "É possível q«e 
até volte a questão dos cin­
co anos para o atual presi­
dente. Será um desastre 
para o País, pois o governo 
Sarney esgotou-se, perdeu 
as condições essenciais pa­
ra continuar governando 
por um largo período. Man­
dato de quatro anos, com 
eleições à vista, isto é< que 
seria aceitável parado 
País", disse Brizola. • tw" 

Quanto ao sistema de.go-
verno, Brizola acha que 
ainda não há definições. 
Ele acusou o PMDB deter 
utilizado um artifício "Fia­
ra impor o parlamentaris­
mo, isto é, fazer passar'o 
regime sem maioria abso­
luta no plenário, através/da 
Comissão de Sistematiza­
ção, sacrificando assim 
conquistas reais do povo". 
E arrematou: "Numa des­
sas, também pode ser^ò 
parlamentarismo uma so­
lução para essa parte ma­
joritária do conservadoris­
mo brasileiro mais radical, 
mais de direita, que sè«sta 
expondo através do ^Cen­
trão'". l zv 

Para Lourenço, "há um 
novo clima no País Í_M 

- por Eloln* L«rn«r .. 
de Brasilia 

Em rápida entrevista 
concedida no Palácio do 
Planalto, após audiência 
com o presidente José Sar­
ney, na sexta-feira, o líder 
do PFL, deputado José 
Lourenço, assegurou que o 
presidente continua "feliz" 
pela vitória do "Centrão", 
grupo de tendência conser­
vadora na rVinstihiintP p 

terá, agora, de adequarão 
seu governo à nova ba^è 
parlamentar do Congresso,, 
formada por 250 parlamen­
tares do PMDB e PFL. »• 

Para José Lourenço, com 
a vitória do grupo "Cen­
trão", há um novo clima no 
Pais. Citou, especificamen­
te, a volta da estabilidade 
econômica e o fim da ''de­
magogia", o que permitirá 
o reinicio dos investimen­
tos industriais 
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